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Resumo
O experimento foi conduzido na Embrapa Gado de Leite, em Coronel Pacheco (MG), com o objetivo de avaliar o 
comportamento diurno de novilhas. Os animais foram manejados em uma área de pastagem de clones de capim-
-elefante sob lotação intermitente, entre dezembro de 2010 e abril de 2011. Os tratamentos resultaram da com-
binação fatorial (2 x 2 x 2) de dois clones de capim-elefante (‘BRS Kurumi’ e CNPGL 00-1-3), duas interceptações 
luminosas (IL) na entrada dos animais (90 e 95%) e duas alturas de resíduo pós-pastejo (30 e 50 cm), dispostos 
em um delineamento inteiramente casualizado, com três repetições. Para o pastejo foram usadas 24 novilhas 
mestiças Holandês x Zebu, com peso médio de 270 kg. O ajuste da densidade de lotação necessária foi feito para 
o rebaixamento do pasto em dois dias. As avaliações do comportamento tiveram uma duração de 10 horas, sendo 
feitas de 10 em 10 minutos em período diurno. O clone CNPGL 92-198-7 teve menor tempo de pastejo. O ma-
nejo com resíduo pós-pastejo de 30 cm e com intervalo de desfolha de 90% de IL resultou em maior tempo de 
ruminação para o clone CNPGL 00-1-3. Dessa forma, os animais tiveram dificuldade de alcançar resíduos baixos, 
graças aos maiores teores de FDN, FDA, celulose e lignina verificados. Recomenda-se o clone 92-198-7 para o uso 
sob pastejo, uma vez que os animais despenderam menor tempo para pastejo, ruminação e ócio em seus pastos.
Palavras-chaves: Altura de resíduo. Comportamento animal. Ócio. Ruminação.
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[B]Abstract
The experiment was conducted at Embrapa Dairy Cattle in Coronel Pacheco (MG), with the objective of evalua-
ting the diurnal behavior of heifers. Clones of elephant grass pasture under rotational stocking were used as 
pasture between December 2010 and April 2011. The treatments were composed by a factorial combination 
(2x2x2) of two elephant grass clones (‘BRS Kurumi’ and CNPGL 00-3-1), two light interceptions (LI) at the 
entrance of the animals (90 and 95%) and two heights of post-grazing residues (30 and 50 cm), arranged in 
a completely randomized design with three replications. Twenty-four crossbred Holstein x Zebu were used for 
grazing, with average weight of 270 kg. The stocking density adjustment was made for the necessary lowering 
of the pasture in two days. Behavior evaluations were performed every 10 minutes and lasted for 10 hours in 
daytime. CNPGL 92-198-7 clone presented lower grazing time. Handling with post-grazing residue of 30 cm 
and a 90% LI defoliation interval resulted in higher rumination time for clone CNPGL 00-3-1. Thus, the animals 
had difficulty in reaching lower waste due to higher values of NDF, ADF, cellulose and lignin verified. Therefore, 
the clone 92-198-7 is recommended for grazing, since the animals spent a shorter time for grazing, ruminating 
and idling in this pasture.
Keywords: Waste height. Animal behavior. Idling. Rumination.
IntroduçãoA etologia é a ciência que estuda o comportamen-to natural dos animais, em que se observa as mani-
festações vitais em seu ambiente de criação ou em 
ambientes modificados pelo homem (SWENSON, 
1988). Por isso, o conhecimento dos padrões de comportamento de escolha, localização e ingestão 
do alimento pelo animal são de fundamental impor-tância, quando se pretende estabelecer práticas de 
manejo de animais a pasto.
O comportamento dos animais em pastejo é dire-
tamente relacionado ao consumo de forragem e con-
sequentemente ao seu desempenho. As atividades que cada animal realiza durante sua permanência no pasto podem ser descritas por meio dos tempos 
de pastejo/ramoneio, ruminação, ócio, deslocamen-
to, defecção e micção (ARNOLD; DUDZINSKI, 1978). 
Essas atividades são influenciadas por fatores liga-
dos ao pasto, à espécie animal, ao clima da região e 
às práticas de manejo.As alterações da estrutura do pasto resultam em mudanças no comportamento dos animais em pas-
tejo, decorrentes da necessidade do consumo de 
matéria seca em níveis que atendam às suas exigên-
cias nutricionais (ROMAN et al., 2007). O tempo de 
pastejo é uma variável que pode ser um dos indi-
cativos de oferta de forragem, já que quanto maior 
tal oferta, menor será o tempo de pastejo, e dessa 
forma o animal pode selecionar mais, demandan-
do menor tempo para o deslocamento (GONTIJO 
NETO et al., 2006).
É reconhecido que o capim-elefante (Pennisetum 
purpureum Schum.) é uma das gramíneas de maior potencial produtivo e também se destaca por sua 
qualidade (PEREIRA; LÉDO, 2008). Porém, além da espécie possuir alta estacionalidade de produção 
forrageira, concentrando 70% de sua produção no 
período das águas, o rápido alongamento do col-mo de cultivares de porte normal, que resulta em 
diminuição da relação folha/colmo e do valor nu-
tritivo da forragem (PACIULLO; GOMIDE; RIBEIRO, 
1998), também tem impedido a sua adoção por 
produtores, em virtude das dificuldades de mane-
jo e necessidade de roçadas frequentes, aumen-tando os custos dos sistemas de produção animal 
(PACIULLO et al., 2003; CARVALHO et al., 2005). 
Segundo Mello et al. (2002), o capim-elefante, 
apesar de tradicionalmente ser utilizado na forma 
de capineira, tem mostrado excelente desempenho 
quando utilizado sob pastejo, propiciando resulta-
dos satisfatórios tanto para a produção de carne 
como para a produção de leite. 
Em pastejo rotativo, os componentes da estrutu-
ra do dossel podem se arranjar de diferentes formas, criando distintas estruturas de pasto como resultado 
da combinação entre metas de pré e pós-pastejo. Ao 
longo do processo de rebaixamento, a estrutura do 
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dossel e a oferta de forragem mudam rapidamente 
(CHACON; STOBBS; SANDLAND, 1976; McGILLOWAY 
et al., 1999; BARRET et al., 2001; CASEY et al., 2004; 
ORR et. al., 2004; TRINDADE, 2007). Durante a re-
brotação, a interceptação luminosa (IL) é positiva-
mente correlacionada com área foliar e a altura do 
pasto (HODGSON, 1990). À medida que o processo 
de rebrotação progride, o índice de área foliar (IAF) 
e a IL dos pastos aumentam, função quase que exclu-
siva do alongamento de folhas, até que o dossel pas-
se a interceptar 95% de luz incidente. A partir des-
se ponto, ocorre redução no alongamento de folhas e aumento no alongamento de colmos e senescência 
(DA SILVA, 2004), razão pela qual esta passou a ser considerada como a condição ideal para interrup-
ção do processo de rebrotação (CARNEVALLI et al., 
2006; BARBOSA et al., 2007; DA SILVA et al., 2009; 
PEDREIRA; PEDREIRA; SILVA, 2009). A presença de 
folhas, relativamente a outros componentes morfo-
lógicos, é condição importante para satisfazer as ne-
cessidades nutricionais dos animais (STOBBS, 1973; 
GONTIJO NETO et al., 2006). Essa condição é impor-
tante porque é nas folhas que são encontradas as maiores concentrações de nutrientes que, por serem de rápida digestão, possibilitam maior consumo de acordo com sua abundância e acessibilidade na planta 
(CARVALHO et al., 2009).
A partir desse tipo de estudo, seria possível deter-
minar o tempo ideal de entrada e de saída dos animais 
em situações de pastejo rotativo ou, ainda, definir que categoria animal deveria ser utilizada numa dada con-
dição de exigência nutricional a ser atendida, confor-
me a estrutura de pasto existente. Assim, a Embrapa Gado de Leite, em parceria com outras Instituições de 
Pesquisa, selecionou dois clones de capim-elefante de 
porte baixo (BRS Kurumi e CNPGL 00-1-3), os quais se destacaram por apresentarem elevado potencial pro-dutivo, qualidade, palatabilidade, vigor e persistên-
cia. Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi avaliar o comportamento diurno de novilhas mestiças subme-
tidas a pastagens de capim-elefante anão, manejados 
sob duas alturas de resíduo e dois níveis de intercep-
ção luminosa.
Materiais e métodos
O experimento foi desenvolvido no campo ex-perimental da Embrapa Gado de Leite em Coronel 
Pacheco (MG). O período experimental foi de de-
zembro de 2010 a abril de 2011. O clima da re-
gião é, segundo Köppen, do tipo Cwa (mesotérmi-
co) e definido como clima temperado chuvoso no 
verão e como inverno seco entre junho e setembro 
(EMBRAPA, 1980), na altitude de 435 m. As coorde-
nadas geográficas do local são 21o33’ de latitude Sul 
e 43o16’ de longitude Oeste.
O ensaio correspondeu à avaliação do comporta-
mento diurno de novilhas mestiças Holandês x Zebu, 
com peso médio de 270 kg sob pastejo de dois genóti-pos de Pennisetum sp., os quais foram clones de capim-
-elefante anão (BRS Kurumi de porte baixo e CNPGL 
00-1-3 de porte intermediário), obtidos pelo progra-
ma de melhoramento da Embrapa Gado de Leite. 
Os tratamentos resultaram da combinação fatorial 
de duas frequências de desfolhação conforme a inter-
ceptação luminosa (IL = 90 ou 95%), duas alturas de 
resíduo pós-pastejo (30 e 50 cm) e dos clones mencio-
nados dispostos, em esquema fatorial (2 x 2 x 2), em delineamento inteiramente casualizado, com três re-
petições. Os clones foram manejados sob lotação in-
termitente, com período de ocupação de dois dias e 
período de descanso necessário para a interceptação 
luminosa de 90 e 95% pelo dossel forrageiro.
O manejo do pastejo foi realizado pela técnica de 
“mob grazing” (MISLEVY et al., 1981), com a coloca-
ção dos animais no piquete após o alcance da condi-
ção pré-estabelecida (IL de 90% ou 95%, de acordo 
com cada tratamento) e permanência de dois dias 
de ocupação em cada piquete. O número de animais 
em cada piquete foi ajustado conforme a altura de 
resíduo prevista, assim, o número de animais em 
cada piquete variou entre dois a quatro animais. As avaliações da interceptação luminosa pelo dos-
sel forrageiro, para determinação da entrada dos ani-
mais nos piquetes, foram feitas por meio de medições não destrutivas com aparelho analisador de dossel, 
Accupar LP 80, (Decagon Devices, Pullman, WA, USA) 
realizando 10 leituras ao acaso por piquete. 
As alturas dos pastos, em pré e pós-pastejo, fo-
ram avaliadas de forma aleatória, em 20 pontos de cada piquete, utilizando-se uma régua graduada 
em centímetros.
A quantificação da massa de forragem dos pi-
quetes, tanto no pré quanto no pós-pastejo, foi rea-lizada mediante duas amostragens por piquete uti-
lizando-se molduras 1 x 0,5 m. Os locais amostrados 
foram escolhidos de acordo com a condição média 
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do pasto em termos de altura e cobertura vegetal. 
A forragem contida no interior da moldurafoi 
cortada, pesada e subamostrada. Nas subamos-
tras foram separadas as frações lâmina foliar, 
colmo+bainha foliar e material morto, as quais 
foram acondicionadas em sacos de papel e secas 
em estufa a 55 oC por 72h. A partir desses proce-
dimentos foi estimada a relação folha/colmo, as 
massas secas de forragem verde (folha e colmo) e 
mortas. As densidades volumétricas (kg ha-1 cm-1 
de massa seca) da forragem foram estimadas com base nos valores dos quocientes obtidos pela divi-
são das massas de forragem pelas respectivas al-
turas médias dos dosséis.A colheita das amostras para estimativa da com-
posição bromatológica do pasto foi feita um dia an-tes da entrada dos animais nos piquetes, por meio 
da técnica do pastejo simulado (COOK, 1964). A ob-
tenção dessas amostras foi realizada, manualmente, 
após um período prévio de observação do compor-
tamento de pastejo dos animais, pelo mesmo amos-
trador, objetivando alcançar uma porção da planta 
similar àquela selecionada pelos animais. 
Foram coletados aproximadamente 500g de amostra, sendo em seguida secos a 55 ºC, duran-
te 72h. Pos-teriormente, foram moídas em moinho 
tipo “Willey”, contendo peneiras com crivos de 1 mm, e armazenadas em potes de vidro devidamen-
te identificados para posteriores análises labora-
toriais. As determinações dos componentes quími-
co-bromatológicos foram feitas no Laboratório de Nutrição Animal da Universidade Federal Rural do 
Rio de Janeiro. Foram analisados os teores da proteí-
na bruta, segundo o método Kjeldhal, usando o fator 
6,25 para conversão de nitrogênio em proteína bru-
ta (AOAC, 1990) e os componentes da parede celular 
(fibras insolúveis em detergente neutro e ácido 
e lignina), segundo Van Soest, Robertson e Lewis 
(1991). Para a determinação da digestibilidade 
in vitro foi utilizada a técnica descrita por Tilley 
e Terry (1963) e adaptada para o “Fermentador 
Ruminal Daisy”, o qual foi desenvolvido pela em-
presa ANKOM® Technology Corporation, N.Y., USA, 
conforme descrito por Santos et al. (2000).
Na Tabela 1 pode ser observada a composição 
bromatológica dos clones de capim-elefante anão.
Tabela 1 -  Teores médios proteína bruta (PB), matéria mineral (MM), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em deter-
gente ácido (FDA), celulose (CEL), dos clones de capim-elefante de acordo com as alturas de resíduo (30 e 50 
cm) e a interceptação luminosa (90 e 95%), na época das águas
(continua)
PB
(%)
MM
(%)
FDN
(%)
FDA
(%)
CEL
(%)
-------------------------------------------------------------------------- BRS Kurumi IL 90 R30 --------------------------------------------------------------------------
15,6 13,1 60,6     32,1 30,1
-------------------------------------------------------------------------- BRS Kurumi IL 90 R50 --------------------------------------------------------------------------
17,2 16,4 54,9     31,7 28,8
-------------------------------------------------------------------------- BRS Kurumi IL 95 R30 --------------------------------------------------------------------------
17,4 11,9 62,8    31,2 28,6
-------------------------------------------------------------------------- BRS Kurumi IL 95 R50 --------------------------------------------------------------------------
13,1 13,3 63,5    32,3 29,5
------------------------------------------------------------------------ CNPGL 00-1-3 IL 90 R30 --------------------------------------------------------------------------
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PB
(%)
MM
(%)
FDN
(%)
FDA
(%)
CEL
(%)
11,3 10,8 61,0    35,3 31,7
-------------------------------------------------------------------------- CNPGL 00-1-3 IL 90 R50 --------------------------------------------------------------------------
11,3 9,9 64,3    33,1 30,1
-------------------------------------------------------------------------- CNPGL 00-1-3 IL 95 R30 --------------------------------------------------------------------------
12,0 11,4 66,5    33,0 32,0
-------------------------------------------------------------------------- CNPGL 00-1-3 IL 95 R50 --------------------------------------------------------------------------
12,3 10,3 63,9    30,4 28,5
Fonte: Dados da pesquisa.
Tabela 1 -  Teores médios proteína bruta (PB), matéria mineral (MM), fibra em detergente neutro (FDN), fibra em deter-
gente ácido (FDA), celulose (CEL), dos clones de capim-elefante de acordo com as alturas de resíduo (30 e 50 
cm) e a interceptação luminosa (90 e 95%), na época das águas
(conclusão)
Após a amostragem do pasto, os animais entra-ram em cada piquete em concordância com cada 
tratamento de onde foi possível obter as variáveis 
comportamentais. Durante as avaliações de com-
portamento foi sorteado um piquete por tratamen-
to e as novilhas (duas a quatro/piquete) foram mo-nitoradas sempre que estiveram ocupando estes 
piquetes. As atividades comportamentais observa-
das foram: pastejando, ruminando deitado, rumi-
nando em pé, ócio deitado e ócio em pé. 
Os dados foram avaliados por meio de colhei-
ta instantânea e contínua, com amostragem pelo 
método focal, preconizado por Martin e Bateson 
(1986), a cada 10min, de forma direta por perío-
dos contínuos de 10h (das 8h às 18h) nos dois dias 
de pastejo. Para diferenciação dos animais, foram 
utilizadas cordas de plástico com cores diferentes 
no pescoço de cada animal, além das próprias ca-
racterísticas morfológicas individuais do animal 
(cor da pelagem).
Os resultados obtidos para as característi-cas estruturais, produtivas dos clones e variáveis 
comportamentais foram submetidos à análise de variância e as médias de tratamentos comparadas 
pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade. Esses 
procedimentos foram executados no pacote esta-
tístico SAEG 9.1.
Resultados e discussão
Na Tabela 2, observam-se algumas características do pasto de acordo com os clones estudados e as in-
terceptações luminosas avaliadas. Todas as variáveis 
apresentadas foram influenciadas (P < 0,05) pelos fa-
tores estudados. O clone BRS Kurumi apresentou me-
lhores características estruturais com menor altura 
pré-pastejo, maior relação folha/colmo e maior den-
sidade de forragem. Essa superioridade se deve ao 
menor alongamento do colmo e maior perfilhamento 
(CHAVES et al., 2013), além de sua alta taxa de alon-
gamento de folhas na época chuvosa (GOMIDE et al., 
2011), o que reduz o intervalo entre pastejos “perí-
odo de descanso”(PD). De fato, seu PD médio foi de 
30 dias contra 46 dias para o clone CNPGL 00-1-3 no 
presente trabalho e a densidade da forragem, além de ser maior para o BRS Kurumi, se caracteriza por 
maior participação de folhas. 
A massa seca total foi menor no clone BRS Kurumi, ressaltando-se, porém, que essa massa se 
refere à forragem acumulada por ciclo e que, graças 
ao menor PD, mais ciclos de pastejos são realizados dentro da estação chuvosa para esse clone, compen-
sando a aparente inferioridade.
Houve diferença para a altura de pré-pastejo de 
acordo com as interceptações luminosas trabalhadas. 
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Observa-se que o pasto sob 95% interceptação lumi-
nosa (IL) teve uma maior altura no pré-pastejo. Esse 
resultado justifica-se pelo maior período de descanso 
quando se passa de 90 para 95% de IL (35 vs 41 dias). Com isso, há um maior alongamento de colmo, como 
pode ser visto pela menor relação folha/colmo do pas-
to sob 95% de IL quando comparado ao dossel forra-
geiro manejado à 90% de IL (0,81 vs 1,01).
Nota-se que, sob 95% de IL, a massa de forra-
gem foi maior do que sob 90% de IL, provavelmente 
em consequência do maior alongamento de colmo. 
O critério de interrupção do processo de rebrotação 
aos 95% de interceptação de luz e a sua associação 
com um valor de altura de resíduo mais baixo (no 
caso 30 cm de resíduo pós-pastejo) promove uma 
maior produção de forragem, conforme encontrado 
por Carnevalli et al. (2006).
A maior densidade de forragem observada para o 
clone BRS Kurumi possivelmente favorece a apreen- são e o tamanho do bocado pelo animal, o qual tem 
grande influência sobre o consumo diário de maté-
ria seca em pastagens tropicais (HODGSON; CLARK; 
MITCHELL, 1994). Houve maior densidade de for-
ragem quando o pasto foi manejado a 95% de IL do 
que sob 90%.
Variáveis comportamentais no primeiro dia de ocupaçãoAs atividades comportamentais de ruminação em 
pé, ócio deitado e ócio em pé não apresentaram efeito 
significativo (P > 0,05) para clones cujas médias foram 
de 32,08; 57,50 e 61,45/min, respectivamente.
Houve efeito (P < 0,05) de clone para a rumina-
ção deitada (RD), com maior valor (45,8/min) para 
o CNPGL00-1-3 (Tabela 3). Entretanto, menores va-lores são melhores para o comportamento inges-tivo dos animais, com melhor aproveitamento dos 
nutrientes da forragem. Essa diferença na qualidade nutricional e de estrutura dos clones pode ser ob-
servada nas Tabelas 1 e 2. O BRS Kurumi tem uma 
maior relação folha/colmo (Tabela 2), atribuin-do-lhe maior qualidade e digestibilidade, e conse-quentemente maior velocidade de passagem pelo 
trato gastro intestinal, explicando o menor tempo 
de ruminação. O tempo despendido em rumina-
ção é influenciado pela natureza da dieta e, prova-velmente, é proporcional ao teor de parede celular 
dos volumosos. Assim, quanto maior a participação de alimentos volumosos na dieta, maior será o tem-
po despendido com ruminação (VAN SOEST, 1994). 
Os animais têm o hábito de ruminar mais durante 
o período noturno, horário com temperaturas ame-nas, porém a estrutura do dossel também pode in-
fluenciar esse comportamento.
Segundo Polli et al. (1996), a distribuição da ati-
vidade de ruminação é bastante influenciada pela 
alimentação, já que a ruminação se processa logo 
após estes períodos, quando o animal está em um 
ambiente favorável.
Também foi observado efeito (P < 0,05) no tem-
po de pastejo (TP) para clones e na interação entre 
IL e resíduo (P < 0,05) que podem ser visualizados 
na Tabela 3. O tempo de pastejo para o clone CNPGL 
00-1-3 teve o maior valor (371,8/min). O animal 
Tabela 2 -  Valores médios de altura de pré-pastejo, período de descanso, massa seca total, densidade de forragem e 
relação folha-colmo conforme o efeito dos clones e da interceptação luminosa
Variáveis
Clones IL(%)
CV(%)
BRS Kurumi CNPGL 00-1-3 90 95
Altura de Pré-Pastejo (cm) 96,0b 169,0a 125,2b 139,8a 7,1
Massa de forragem (kg/ha) 6.945,0b 10.301,3ª 7.709,2b 9.537,2a 16,3
Relação folha-colmo 1,1a 0,73b 1,01a 0,81b 19,9
Densidade de forragem (kg MS/cm) 58,8a 50,9b 51,6b 58,1a 12,6
Período de descanso (Dias) 30,1b 46,1a 35,3b 41,0a 15,8
Nota: Letras diferentes na mesma linha diferem significativamente pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Fonte: Dados da pesquisa.
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Entretanto tem-se menor oferta de forragem na 
IL de 90%, a qual não forma uma cobertura vege-tal com muita sombra, o que pode ocasionar uma 
condição de desconforto, fazendo o animal ficar 
em ócio em pé (OP), já que o solo encontra-se em 
temperatura elevada graças à menor sombra for-
mada sob este dossel. 
Tal comportamento pode ser explicado a partir 
de informações de Cunha et al. (1997) e Matarazzo 
et al. (2005), ao afirmarem que a dissipação do ca-
lor e a manutenção da homeotermia são facilita-
das quando os animais permanecem em pé. Matias 
(1998) verificou que, quando a temperatura atin-gia 33 °C, os animais passavam mais tempo em pé, posição na qual a temperatura corporal decrescia, 
ocorrendo o contrário quando ficavam deitados. 
Segundo Marques (2000), o tempo de ócio pode va-riar com as estações do ano, sendo maior durante os 
meses mais quentes. 
Para a interceptação luminosa de 90%, verificou-
-se maior valor de tempo de pastejo (TP) para o re-
síduo de 30 cm, e para interceptação luminosa 95% 
IL maior valor foi obtido no resíduo de 50 cm, de-
terminando a interação (Tabela 4). Segundo Chaves 
et al. (2013), na condição de 90% de interceptação 
de luz, a menor produção de forragem se dá por li-mitação do processo de crescimento, uma vez que 
não há área foliar suficiente para aproveitar a luz 
aumenta suas atividades comportamentais quan-
do tem maior massa e altura da forragem, poden-
do influenciar a facilidade de apreensão da forra-
gem pelos animais. Segundo Carvalho et al. (2001), 
em condições de elevada oferta de forragem, a in-
gestão de forragem pelos animais também pode ser 
restringida. Esses autores observaram redução na 
taxa de consumo por ovinos como consequência do 
maior tempo para formação do bocado. Já Sarmento 
(2003) observou para tempo de pastejo uma ten-
dência de aumento à medida que se reduziu a altu-
ra do dossel forrageiro. Como pode ser observado 
(Tabela 2), foi apresentada maior altura de pré-pas-
tejo (169,0 cm) para este clone.
A avaliação de ócio deitado (OD) foi influenciada 
pela IL (P < 0,05) com maior valor (72, 0/min) para 
a interceptação luminosa 95%. Contudo, na avalia-
ção de ócio em pé (OP), obteve-se também efeito 
(P < 0,05) com maior valor (82, 2/min) para in-
terceptação luminosa 90%. Tal resultado pode ser 
explicado pelo fato de o tratamento com maior in-
tervalo de desfolha (95% IL) obter maior altura do 
dossel forrageiro no pré-pastejo, com folhas mais 
largas e maior densidade de forragem, estabele-
cendo assim maior ingestão de forragem pelo ani-
mal, ocasionado pelas características produtivas e estruturais dos pastos, que deu mais sombra, pro-
porcionando ao animal melhor conforto deitado. 
Tabela 3 -  Variáveis comportamentais ruminando deitado (RD/min) e tempo de pastejo (TP/min) no primeiro dia de ocu-
pação conforme os clones e Ócio deitado (OD/min) e Ócio em pé (OP/min) conforme a interceptação luminosa
 
Variáveis
 
Clones   IL(%)
CV(%)
BRS Kurumi CNPGL 00-1-3 90 95
 
RD 27,3b 45,8ª --------- --------- 79,2
TP 336,0b 371,8ª --------- --------- 10,0
OD --------- --------- 52,5b 72,0a 49,0
OP --------- ---------   82,2a 58,5b 49,8
Nota: Letras diferentes na mesma linha diferem significativamente pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Fonte: Dados da pesquisa.
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Houve efeito (P < 0,05) de interceptação luminosa 
para atividade de tempo de pastejo (TP), com maior 
valor (355,0/min) para a IL 95% (Tabela 5). As demais 
atividades comportamentais (RD, RP, OD, OP) não va-
riaram (P > 0,05) em função de qualquer fonte de va-
riação testada. Portanto maior tempo de pastejo pode 
estar relacionado à seletividade por forragem de me-lhor qualidade, com tendência dos animais em colher 
folhas mais novas, localizadas na parte superior da 
planta, o que aumenta sua atividade de pastejo. Neste 
contexto, Orr et al. (2004) relataram que o animal des-
pende mais tempo na procura por folhas verdes entre 
os colmos e material morto à medida que ocorre redu-
ção na massa de forragem dos pastos. Nessa condição, 
ele mantém a cabeça baixa e próxima do dossel, resul-
tando em redução efetiva da taxa de bocados, uma vez que o custo da seletividade é representado pelo au-mento do tempo gasto em procura pelo componente 
morfológico preferido (TRINDADE, 2007). Dessa for-
ma, durante o período de rebaixamento dos pastos a 
ingestão de forragem pode ter seus padrões alterados 
em virtude de uma série de fatores relacionados com a estrutura do dossel e com o animal em seu processo 
de aquisição de nutrientes (CARVALHO et al., 2009).
Como pode ser observado (Tabela 2), o clone 
BRS Kurumi teve maior altura no pré-pastejo, mas-
sa de forragem (kg/ha) e densidade de forragem (kg 
Ms/cm) com o intervalo de desfolha de 95% de IL. A 
estrutura espacial do relvado tem grande influência 
no comportamento de pastejo dos animais, com cla-
ros efeitos da altura das pastagens (FLORES et al., 
1993). A facilidade com que o animal colhe as plan-
tas depende das características estruturais do dos-
sel, expressas principalmente pela massa de for-
ragem (kg/ha de MS), altura, relação folha/colmo 
e pela densidade da biomassa total e de folhas 
(COMBELLAS; HODGSON, 1979).
incidente, tendo-se folhas mais estreitas, com baixa 
oferta de forragem. Assim o animal tende a aumen-
tar o tempo de pastejo (GORDON; LASCANO, 1993), 
na tentativa de atender suas exigências nutricionais 
diárias. Entretanto, com 95% IL teve maior altura do dossel, o que pode ter inibido o consumo, pois 
o animal tem maior dificuldade de apreender a for-
ragem, aumentando o tempo de pastejo. Para Laca 
et al. (1991), durante o processo de pastejo, os ani-
mais avaliam o custo da aquisição de forragem e o 
benefício em obtê-la como forma de gerar um ba-
lanço ótimo para o esforço.
Variáveis comportamentais no segundo dia 
de ocupação com o clone BRS Kurumi
Não houve influência (P > 0,05) para IL e da 
interação IL x resíduo para as atividades de com-
portamento. No entanto, houve efeito (p < 0,05) 
da atividade ócio em pé dentro da altura de re-
síduo, com maior valor (113,3) para o de 30 cm. Pesquisas vêm mostrando que sob maior inten-
sidade de pastejo tem-se uma alteração na com-
posição morfológica da forragem, com maior 
participação do componente folha e menor pro-
porção de colmo e material morto. Assim o ani-mal se alimenta melhor e tem maior saciedade, 
induzindo-o a permanecer mais tempo em ócio 
(CARNEVALLI et al., 2006; BARBOSA et al., 2007; 
PEDREIRA; PEDREIRA; SILVA, 2009). Tais dados 
corroboram com os de Chaves et al. (2013), que trabalhando com os clones BRS Kurumi e CNPGL 
00-1-3, verificaram  melhores resultados para o 
resíduo de 30 cm,  resultando em melhor relação 
folha/colmo, com superioridade para o clone BRS 
Kurumi, principalmente no que se refere à taxa de 
acúmulo de forragem. 
Tabela 4 -  Tempo de pastejo (minutos) no 1º dia de ocupação conforme a interação entre interceptação luminosa (IL) 
e a altura de resíduo
Resíduo
(cm)
IL(%)
CV (%)90 95
30 383,7Aa 331,2Bb
10.0450 329,2Bb 371,6Aa
Nota: Letras diferentes na mesma linha diferem significativamente pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Fonte: Dados da pesquisa.
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Não houve diferença entre os resíduos para o clone CNPGL 00-1-3, mas para o clone BRS Kurumi ve-
rificou-se maior valor (95,0/mim) para o resíduo 
de 30 cm (Tabela 6). Também foi observado maior relação L/C para este clone, permanecendo, entre-tanto, o animal em pé, visto que o BRS Kurumi é de 
porte baixo e não forma muita sombra como o outro 
clone estudado.
Variáveis comportamentais no segundo dia de 
ocupação para a altura de resíduo de 30 cm
Houve efeito (P < 0,05) da interação IL x clones 
para o tempo de ruminação em pé (RP) no segundo 
dia de ocupação, cujos resultados são apresentados 
na Tabela 7. Não houve diferença entre a IL para o 
clone BRS Kurumi, verificando-se apenas para o clo-
ne CNPGL 00-1-3 maior valor (32,50/min) para a IL 
de 90%. Nesta condição (clone CNPGL 00-1-3 com 
IL 90%), a altura de pré-pastejo e a relação F/C são 
menores (Tabela 2), bem como a sombra proporcio-
nada pela touceira ser menos intensa, fazendo o ani-
mal ruminar a maior parte do tempo em pé. O porte mais alto do clone CNPGL 00-1-3 com menor inten-
sidade de desfolhação (IL 90), dificultou o animal 
a atingir a altura de resíduo de 30 cm, ocorrendo 
um maior alongamento dos colmos, maior lignifica-
ção da forragem e FDA (Tabela 1). Também foi ob-
servado que o período de descanso da pastagem foi 
maior nestas condições (46,1/dias).
O animal em pastejo do clone CNPGL 00-1-3 em 
maior altura (Tabela 2) permaneceu maior tempo em 
ócio, o que justifica o menor tempo desprendido à ru-minação, provavelmente relacionado ao menor consu-
mo deste clone, fator este não avaliado neste trabalho. 
Variáveis comportamentais no segundo 
dia de ocupação para a IL 95%
Não foi observado efeito da interação de clones 
e resíduo para o comportamento de ruminação dei-
tado (RD). Entretanto houve efeito (P < 0,05) da in-
teração de clones e resíduo para o tempo de rumi-
nação em pé (RP). Não houve influência das alturas 
de resíduo para o clone BRS Kurumi. Já para o clone 
CNPGL 00-1-3 maior valor (25,00/min) para a altu-
ra de resíduo de 50 cm. O resultado pode estar as-
sociado ao seu maior porte (Tabela 2) e menor in-
tensidade de pastejo (50 cm de altura pós-pastejo), o que ocasiona proporções maiores de colmos e de 
material morto. Graças ao porte do clone CNPGL 00-1-3 e maior disposição de área sombreada, pos-
sivelmente o animal teve maior conforto em rumi-
nar em pé (RP).
Foi observado efeito de interação (P < 0,05) de 
clones e altura de resíduo sobre o ócio deitado (OD). 
Não houve diferença entre as alturas de resíduo para o clone BRS Kurumi, porém para o clone CNPGL 00- 
-1-3 verificou-se maior valor (121,6/mim) para o re-
síduo de 30 cm. De acordo com Chaves et al. (2013), 
o resíduo de 30 cm apresenta maior relação lami-
na/colmo (L/C) em relação ao de 50 cm. Esse resul-
tado revela o efeito positivo da maior intensidade 
de desfolhação sobre as plantas na pastagem. Dessa 
forma, o animal possivelmente ingeriu maior quan-
tidade de forragem de melhor qualidade e perma-
neceu maior tempo em ócio deitado em virtude da 
característica de porte intermediário (colmos com-
pridos, folhas largas e compridas) do CNPGL 00-1-3.
Já para ócio em pé (OP) também houve efeito 
(P < 0,05) da interação de clones e altura de resíduo. 
Tabela 5 -  Tempo de pastejo (TP) em minutos conforme a interceptação luminosa e Ócio em pé (OP) conforme as alturas 
de resíduo (cm) no segundo dia de ocupação sobre o clone BRS Kurumi
Variáveis
Resíduo (cm)   IL(%)
CV(%)
30 50 90 95
 
OP 113,3a 50,41b --------- --------- 86,3
TP  --------- ---------   274,1b 355,0a 19,6
Nota: Letras diferentes na mesma linha diferem significativamente pelo Teste de Tukey a 5% de probabilidade.
Fonte: Dados da pesquisa.
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Conclusão
O clone BRS Kurumi configura-se como o mais 
indicado para uso sob pastejo que o CNPGL 00-1-3. Isso porque determina melhor o comportamen-to diurno de novilhas, considerando-se seu me-
nor porte e maior facilidade de apreensão, além de 
apresentar um bom valor nutritivo.
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